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O
 Sindicato vem, 
há muito tempo, 
discutindo com a 

MRN uma melhoria na 
alimentação dos 
trabalhadores, tanto em 
variedade de alimentos 
quanto em um 
atendimento que não limite 
a quantidade servida nos 
restaurantes. O assunto foi 
pauta em todas as 
negociações de acordos 
coletivos e também nas 
reuniões regulares 
realizadas com a empresa.

Finalmente, a partir deste dia 23 de 
março, o desjejum operacional ganha 
muito mais qualidade, além de um 
consumo livre, que precisa ser feito com 
responsabilidade, evitando o desperdício 
e para que a empresa não retroceda na 
concessão dos alimentos.

O desjejum atual (2 
pães franceses, 
presunto ou queijo ou 
mortadela, ovos cozidos 
ou mexidos ou salsicha, 
café, leite e um suco, 
mingau, tapioca ou 
mungunzá ou arroz com 
abóbora ou sopa, dois 

sachês de margarina) agora terá uma 
evolução importante em qualidade e 
quantidade.

Em reunião com o Sindicato, quando 
apresentou o novo cardápio, a empresa 
fez questão de cobrar uma campanha de 
“responsabilidade coletiva”, lembrando 
toda a logística para trazer o alimento 

até a mesa dos 
trabalhadores, garantindo 
um “consumo livre”, mas 
esperando zelo pelos 
utensílios utilizados, 
consumo nos próprios 
restaurantes e o combate 
ao desperdício.


